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A cidade do Porto, a cidade industrial 
não temeu pela reforma das pautas. O 
trabalho alli não receia & concorrencia, e 
pede a conclusão da obra. 

AR: SAMPAIO. 
(Rev, de Setembro ) 


* Da Revolução de Setembro: 

A industria do Porto mais consideravel sem 
duyida que a de Lisboa não se assustou com a 
modificação das pautas. Eis aqui o que se lê no 
Jornal do Povo : 

AS PAUTAS. 


« Finalmente appareceu o primeiro retalho da 
tão desejada reforma das pautas, e ainda que 
elle esteja bem longe de satisfazer ás necessida- 
des do commercio, e das industrias agricola e 
fabril, mostra que o governo actual está compe- 
netrado da conveniencia » 

1.º de êmbaratecer a materia prima ; 

2.º de proteger rasoavelmente o fabrico ; 

3.º de desarmar o contrabando tornando pos- 
sivel 0 commercio licito. 

A reducção do direito das sedas, de 44800 
que era para 24500, é a principal feição da 
reforma. Achamos fortissimo este direito sobre 
as sedas lizas, e dando ao fabricante nacional 
uma protecção maior do que elle agora requer , 
todaviã votamos por ella, em quanto o ensaio 
Não nos mostrar que taes fazendas continuam à 
entrar clandestinamente e a tolher indirectamente 
a nossa industria. 

À diminuição: no direito da soda facticia é do 


maior alcance. Este alkali não só entra em mui- 
tas preparações chimicas na tinturaria , e serve 
para lavagem, mas delle se prepara a soda caus- 
tica tão necessaria para branqueamento de teci- 
dos, e outras aplicações. 

Todavia a sua introducção e barateio. vai fazer 
um damno immenso ao contracto do sabão, em 
quanto conservar o seu monopolio, porque mesmo 
para uso domestico a soda tem um extenso con- 
sumo. Valendo ella de 40 a 45 réis o arratel; 
misturada com igual porção de sabão, faz o ef- 
feito de duas libras de sabão ou mais, que deste 
modo só vem a ficar a 120 réis a libra; e por 
tanto o publico colhe um. benefício incalculavel 
com a sua introducção e consumo, que se tor- 
nará tão extenso, ou ainda mais que nos paizes 
aonde o sabão val só de 50 a 60 réis a libra, 

Achamos forte o direito sobre o ferro coado , 
em linguados. Elle vem agora a pagar 115 réis 
o quintal, porém não valendo este mais que 800 
réis, nessa proporção deveriam pagar '700 réis 
por arratel as sedas em rama; 7 réis o algodão : 
e 700 réis o quintal de linho; porém este de- 
feito ainda tem remedio, e nenhum mal causará 
se o governo conceder o retorno desse direito 
sobre as manufacturas de ferro exportadas para 
o imperio do Brazil; unico mercado que as nos- 
sas forjas e fundições teem explorado com van- 
tagem. 

Sentimos, e muito, que o governo se deixe 
iludir a ponto de não crer no extraordinario 
contrabando de coloniaes que pela. raia secca se 
está fazendo. Sabemos que a associação commer- 
cial assim o manifestou ; sabemos que 0 digno 
director da alfandega tambem o declarou na sua 
conta no governo ; e quando testimunhos tão ir- 
recusaveis não valessem , ahi tinhamos as cartsa 


Ho 


particulares, toda a imprensa, e o clamor pu- 
blico a É pap esse escandalo. Mas temos pro- 
vas ainda mais efficages. 

A alfandega de Massarelos está prenhe de as- 
sucar, a ponto de não se saber aonde se ha de 
armazenar ; está baratissimo e não ha para onde 
envia-lo, e por isso não se despacha, menos al- 
gum carregamento que é reexportado. 

A rasão é esta, O assucar das colonias hespa- 
nholas paga na Hespanha um direito igual a 485 
réis por arroba portugueza. Entre nós esse direito 
é perto de 18100 réis. Existe portanto uma 
margem de 615 réis por arroba; o que val muito 
a pena da introdueção: fraudulenta. 

Todavia seo governo reduzir o direito do as- 
sucar a 600 réis com 13 por cento addicionaes 
por arroba; attendendo ao favor do exclusivo 
que gosa o assucar da Havana na Hespanha, e 
que o torna por isso, digamos , intrinsecamente 
mais valioso, a differença não pagará o risco do 
contrabando, e as alfandegas aproveitarão aquella 
taxa na totalidade do consumo 

Segundo se deprehende das estatisticas, o des- 
pacho geral de assucar não excede muito de 
500,8000 arrobas ; porém tomando em conside- 
ração que, desta quantidade uma grande porção 
é empregada para geropigas, e caldas para fru- 
tas, não estarão mais que 400,5000 arrobas para 
concurso commum, ou só obra de 58 onças por 
cada'consumidor annualmente. 

Esta porção é palpavelmente inferior à ver- 
dade: O uso do chá, e do café está introduzido, 
que em todas às cidades até os pobres fazem delle 
um vasto consumo , e é para notar que quanto 
mais ordinaria fôr a bebida mais a adoçam. 

Caleule-se a enorme porção de assucar que se 
gasta nos conventos é nas docerias, ou confeita- 
rias, e concluir-se-ha que sobre estes dados não 
é demasiado orçar-se a cada individuo meia onça 
de assucar por dia. 


Ísto produziria 1,250:000. arrobas e mais, 
como fica dito, 100:000 para geropigas, fruc- 
tas, caldas, etc, ; chegamos à dedução assás po- 
sitiva que pelo menos entram annualmente por 
contrabando 750:000 arrobas de assucar ! Ces- 
sando este abuso ahi teriamos nós com o direito 
Jembrado uma receita de 915.000:000 em lo- 
gar de'365.000:000 que agora deve dar este 
genero ao thesouro, dando um excesso de 380 
contos independentemente de mil outras consi- 
derações economicas. Todos os homens praticos 
nos affirmam'que pela raia secca entra mais as- 
sucar do que pela alfandega do Porto, e deve- 
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mos suppor que este contrabando ainda é mais 


[extenso no Algarve e Alemtejo , pela proximi- 
idade de Gibraltar, aonde se obtem o assucar sem 
| direitos alguns ; e aonde é bem conhecida a in- 
dole dos povos. 


Na Hespanha paga o arroz 450 rs, por ar- 


roba peso portuguez. O café o mesmo ; porém a 


aguardente de melaço só 360 rs. o almude (me- 


dida de Lisboa), e deste modo se explica a grande 


introducção illicita que della se faz em Portugal. 
Esta consideração leva-nos à primeira classe 
das pautas, que a nosso ver-poderia ser redu- 


aida a tres artigos : 


Aguas e espíritos de cheiro 3.200 a arroba, 
Vinho, e todos os espiritos, excepto aguar- 
dente de canna estrangeira , cerveja , cidra, e 


todas as bebidas fermentadas, não especificadas, 
em vasilha ou garrafa , incluindo o acondiciona- 


mento 2.400 a arroba. 
Agua-ardente de canna, peso liquido 800 a 


arroba. 


A nossa agricultura escusa temer a concur- 
rencia de vinhos e aguas-ardentes estrangeiras 
por estes preços, e como sem duvida as classes 
abastadas que delles hoje se abstem, procurariam 
mais estes objectos, sendo rasoavelmente tribu- 
tados, é claro que a receita, hoje quasi nulla , 
havia de tornar-se consideravel. 

Em quanto á agua-ardente de canna , pede-a 
o povo miudo para « matar o bicho» e não póde 
substituil-a por agua ardente de vinho. que lhe 
queima as entranhas; e por isso não nos admi- 
raria (reduzido que fosse o direito) ver despa- 
charem-se annualmente 5:000 pipas, produzindo 
obra de 70. contos de réis de maioria na re- 


ceita. » 


O Jornal do Povo discorrendo sobre a dimi- 
nuição dos direitos das pautas da seda. escreve o 
seguinte : o 

Apesar de ser grande a reducção relativa, de 
45800 para 25500 réis, é preciso que note 
aquella nobre classe, que não ha manufactura 
alguma que seja tão extraordinariamente prote- 
gida; porquanto se abatermos do fabrico que 
deve produzir uma libra de seda o valor da ma- 
teria. prima, acharemos que: restarão, pouco mais 
de 18400 réis, e portanto o direito de 28500 
réis proteje a mão de obra com cousa de 200 
por cento, juntando os addicionaes ao imposto kl 
E ainda não basta !... 

Pois, srs. fabricantes, não vos é suficiente esta 
protecção ? Não coraes de o confessar? Que de- 
vem dizer os yossos irmãos de industria do al- 
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godao, da la e do linho, que 'não teem tido pro- 
tecção que se quer para lá caminhe? E todavia 
teem progredido, e muito mais que vós. 

Com que agrado vos olharão os consumidores, 
sabendo que hão pago pelo vosso trabalho, infe- 
rior ao estrangeiro, quatro vezes mais que elle 
vale, mesmo sem attenção à peior qualidade de 
seda ? 

E que dirá o governo, vendo desfalcar os seus 
reditos pela introducção de sedas estrangeiras 
por contrabando ; pois é evidente que não vos 
tendo ainda attrevido a estampar os lenços d'as- 
soar, o recheio que desta fazenda se encontra 
em todas as lojas, sem pagamentos de direitos , 
mostra e prova que pela mesma via hão de ter 
transitado outros estofos que igualmente estejam 
absurdamente tributados. 

Não teriam mais rasão de queixa os criado- 
res do bicho da seda? Que dizeis a esta per- 
gunta? E sabeis a differença da vantagem para 
o estado de uma ou outra industria ? 

Permitti que vol-a demonstremos em poucas 
palavras. 

Pela seda que vós fabricaes sahem do reino 
6,8000 réis por cada um arratel, e nada entra, 
porque vós 'vos limitaes a produzir para o des- 
graçado consumidor, que é obrigado a gastar os 
vossos fabricos, quer bons quer máus; e por 
cada arratel de seda que produz esse cultivador 
ficam: esses 6,8000 réis no reino, ou entra o 
seu equivalente, porque alguma chegou a ser ex- 
portada. 

Portanto, vendo o criador de seda que o di- 
reito foi agora reduzido a 30 réis por arratel, e 
que nenhuma “protecção se dá a uma industria 
nascente, e de que vivem já muitos mais indi- 
viduos que do fabrico das sedas » apesar de não 
serem protegidos, não terão elles o direito in- 
contestavel , assistido de rasão e justiça, de pe- 
dir que esse direito seja elevado a 48800 réis ? 
E olhae que não poderieis queixar-yos, porque 
os addicionaes ainda vos dariam uma protecção 
de 13 por cento sobre aquelle valor , ou de 50 
Por cento sobre a mão d'obra com que deverieis 
contentar-vos, 


Mas vós não morreis de fome. A vossa lin- 
Buagem e a mesma que a dos fabricantes ingle- 
2es, quando mr, Huskisson permittiu a entrada 
das fazendas francezas. E sabeis o que aconte- 
ceu? Os fabricantes vendo justamente despreza- 
das as suas injustas pertenções , persuadiram-se 
que não bastava produzir é vender — viram que 


era mister exceder o seu engenho, e aperfeiçoa- 
10.» 


1 


rem-se; e o resultado foi, como: o) previra m. 
Huskisson. Dos fabricantes não morreram senão 
os inertes e indolentes, os outros trabalharam 
por combater seus novos rivaes, e em poucos 
tempos igualaram-os na perfeição d'algumas ma- 
nufacturas e os excederam em outras !- 

O mesmo acontecerá entre nós. A nação não 
fez um pacto com os fabricantes de: sedas de 
Lisboa que eternamente haveria de embalal-os 
na sua ignorancia, e indolencia ; e mais dia 
menos dia não podia deixar de reconhecer: que 
os effeitos do monopolio são sempre perniciosos, 


já como  cerceadores dos rendimentos publicos, 
Já como inimigos do progresso industrial, já como 


oppressivos para o consumidor , cujo . gasto Ili- 
mitam. 

Do Observador : 

A revisão das pautas , decretada ultimamente 
pelo governo, é uma das medidas mais impor- 
tantes e mais arrojadas da dictadura. 

Ha muito que a imprensa bradava por esta 
reforma. O commercio, a industria, a agricul- 
tura, e o estado soffriam grave lesão em seus in- 
teresses com os direitos excessivamente “prote- 
etores, que pagavam nas alfandegas alguns ge- 
neros de primeira necessidade. 

O governo, na promulgação desta medida, não 
decretou já a revisão total das pautas, porque uma 
innovação completa desta ordem exige serios e 
reflectidos estudos, e só deve tentar-se depois de 
ensaios preliminares, verificados «em. alterações 
parciaes sobre os direitos de objectos os mais es- 
senciaes e urgentes. 

As materias primas, que mais animam o tra- 
balho nacional, foram as preferidas. para serem 
alliviadas dos direitos onerosos, que só serviam 
de entorpecer a industria e riqueza nacional, e 
de favorecer o contrabando. 

O ferro, o aço, a folha de Flandres, o linho, 
a seda e alguns productos chymicos, materias que 
estavam tão gravadas , foram as primeiras com- 
templadas com uma diminuição rasoavel, dé cu- 
jas consequencias o thesouro nada tem a receiar, 
e o commercio tudo a esperar. 

Toda a gente sabe, que o estado via todos os 
dias os seus rendimentos prejudicados pelo im- 
menso contrabando, e pelo peso que opprimia o 
commercio licito dos mais importantes agentes 
do nosso commodos e necessidades. 

O consumidor via-se obrigado a limitar os seus 
gosos e a privar-se de satisfazer aos mais instan- 
tes trabalhos da vida, tendo de pagar por preços 
excessivos os objectos de uso e proveito mais geral. 
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O producto gemia tambem: com os direitos 
fiscaes. das alfandegas, que lhe enfraqueciam as 
mais simples especulações industrias pelo preço 
elevado das materias primas mais essenciaes. 

Embaretecer , por tanto , todos esses elemen- 
tos fecundos da civilisação, e promover a sua 
abundancia, foi o pensamento que presidiu a 
essa reducção que acaba de decretar-se em al- 
guns artigos das pautas. 

A reforma das pautas não abrange somente 
os objectos de primeira necessidade ; compre- 
hende tambem artigos , denominados de luxo, 
mas que hoje constituem adornos indispensaveis 
nas familias, exigidos pela educação e pela ci- 
vilisação, taes são os pianos e espelhos. A in- 
dustria nacional não é offendida com a redue- 
ção de direitos destes artigos, porque este ge- 
nero pouco: incremento havia adquirido com a 
protecção exorbitante das pautas. 

A typographia foi tambem um dos interesses 
economicos sabiamente atendidos. O typo da 
imprensa e o papel, estes instrumentos maravi- 
lhosos da civilisação e das mais caras necessida- 
des da sociedade actual, vão embaretecer e popu- 
larisor-se com a reducção proposta na nova re- 
visão das pautas. 


— 
ESCLARECIMENTOS. 


No artigo publicado, sobre a reforma da Pauta, em 
o n.º 7 da nevista, escrevemos dois pontos sobre 
que altenciosamente nos foram pedidos esclareci- 
mentos. 
“4.º Diziamos que os fabricantes de seda pediam o 
direito antigo ; do artigo se deprehende que o pe- 
diam por um anno : estimamos que só o queiram por 
esse praso ; mas nós não o queremos, por seu inte- 
resse, nem um dia. 

Transerevemos : 

« Julgamos conveniente que as paixões não provo- 

quem revelações que por emquanto são desnecessa- 
rias. 
- Houve quem pela ligação desta phrase com o ar- 
tigo julgasse que havia insinuação de que os fabri- 
cantes eram interessados no contrabando, regeitamos 
com energia esta injusta supposição. O auctor do fo- 
Ibêto — As fabricas nacionaes são uma historia! não 
podia sem deshonra fazer as insinuações. Cum- 
primos a promessa que mui espontaneamente fizemos 
de esclarecer estes pontos porque logo que alguem , 
seja quem fôr, suppõe no que escrevemos intenções 
que ahi não existem , devemos esclarecer a verdade, 
e não porque reconheçamos direitos de vinguem re- 
presentar uma industria, nem uma classe sem que 
para isso esteja legalmente auctorisado. 

Admira-nos que as susceptilidades feridas com os 
trexos. citados não lessem 'o seguinte na Reforma de 
31 de egosto as tractou das alterações da ponta. 
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Na Hespanha debaten-se por muitos annos a re- 
forma das pautas; e a lei algodonera, cuja necessi- 
dade era reconhecida por todos os homens de estado, 
encontrou vivissimas resistencias nos fabricantes do 
principado. E não eram os sãos interesses que moviam 
a guerra. Nas fabricas de Barcelona entravam muitas 
manufacturas de Inglaterra, e safam das officinas 
hespanholas com as marcas nacionaes. E quem nos 
assegura, que entre nós se não faz outro tanto? E 
quem não vê que estes lucros fortes hão de reagir 
com violencia contra a sua destraição? 

Apesar de que o jornal acabou, admiramos 0 si- 
Jencio com que os que se dirigem a um vogal da 
commissão , fallando no plural, não respondem pelo 
menos no singular a uma supposição que nós desde 
já deelaramos absolutamente falsa. 

s. 1: RIBEIRO DE SÁ. 


PARTE, LITTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO v. 


ROMANCE, 


Capitulo XXXII. 
(Continvado de pag. 104.) 


As tres meninas entraram, ainda escarlates 
do riso, que tinham desaffogado ; d'ahi a pouco 
appareceu a opulenta figura do domínico tra- 
zendo, quasi a reboque, o auctor da carta a 
Lucio Floro. A magra e longa pessoa do archaista, 
com cinco ou seis camadas de indignação na phy- 
sionomia, era um verdadeiro cartel á hilaridade. 
O proprio Lourenço Telles custou-lhe a conter- 
se. O abbade assim que tomou assento estendeu 
a mão solemnemente, como se emprazasse diante 
de Deus um inimigo poderoso, e esbrugando as 
palavras: 

— « Sr. Lourenço Telles » disse elle -« se 
condescendi com “as supplicas des. rev.” foi 
em atlenção ás respeitaveis pessoas com quem 
estava. Seu sobrinho jurou a minha morte, e 
não descança sem a conseguir. As sevicias e os 
ultrages repetem-se; € agora começam os, ve- 
nenos... Fomo o sr. Diogo de Mendonça: por 
testemunha das brutalidades a que.me exponho, 
e faço responsavel. o dono da casa por todas as 
consequencias. » 

— « Meu querido abbade não lhe deram 
senne nem agarico macho; foi gato por lebre 
e rans de molho; cousas saudaveis, posto quo 
exquisitas na minha opinião. » 

— « Sr, Lourenço Telles, eu não son tigre 
nem lobo, sou um homem gráye e de bem. Se 
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Taz da sua meza um banquete de selvagens te- 
nha primeiro a bondade de prevenir os hospe- 
des... Nem todos querem voltar á cozinha de 
Nemrod ! Os seus animaes arranham-me; be- 
bem-me o sangue ; e faltam-me ao respeito. Seu 
sobrinho saqueia-me a casa, manda-me bastonar 
pelo hediondo macaco, socio dos suas maldades, 
e conclue todas estas proezas por um atentado 
sem exemplo... » 

— « Não. exaggeremos! » exclamou o com- 
mendador. Um marechal de França, como sabe, 
estando sitiado achava deliciosa uma côxa de cão 
preparada com ortigas... Parece-me que é peior 
do que as rans. » 

—« Achava mal, respondo eu! » Tornou o 
abbade seccamente, « Não estou no costume de 
matar gatos para o meu assado. » 

—« Vamos » accudiu o secretario das mer- 
<ês « passemos ao segundo acto. Amnistia com- 
Pleta, indulgencia plenaria, todos precisamos 
muito della... até s. illustrissima por nos que- 
rer deixar, Estes arteletes de vitella não enjoam ; 
consolemo-nos com elles. Sr. abbade , sabe que 
estava capaz de: lhe pedir desse leitão tão bem 
assado, que o couro estalla como vidro ?... Ah, 
Ceciliasinha, como os bons costumes ficam ! Sem- 
pre fiel nos pasteis folhados de coelho ? » 
massa italiana, e, os de Florença pas- 
sam por. excelentes... » disse o jesuita. » Hei 
de provar destes. » 

=“ Faz muito bem, Eu prefiro os linguados 
recheados com. azevias; o molho é castelhano, 
e muito meu conhecido de Madrid... O vinho 
de Xerez não se póde dispensar com este prato. 
Fr. João, enches-me um copo delle, se te apraz ? » 

=—« Sr, Diogo de Mendonça, observou o eru- 
dito suspirando, mal sabe o que me lembram 
estes recheios á franceza ? Recordam-me os jan- 
tares de Regnard na Quinta de Grillon. Que 
alegres quintilhas cantámos à meza, e que fa- 
mosos vinhos se bebiam !.... » 

—« Faço ideia. Era a convivencia inter po- 
eula, a mais agradavel que se conhece. Vi em 
Hollanda a M. Regnard, quando lá passou, mas 
pouco nos tractamos... » 
pena! Ainda tinha mais graça fal- 
lando do que escrevendo, Que saudades me faz 
esta cantiga, que elle metteu depois na sua via- 
gem á Normandia : 


— « 


— « 


Surtout bou gite, bon ht, 
Avec du vin Champagne ; 
Surtant bon gite, bon lit, 
Fr hôtesse, bon appetit. 
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E a voz tremula e falha do velho commen- 
dador desafinava o estrebilho jovial da aria fran- 
ceza, cuja musica parecia inspirada pela furia 
sonorosa de um Bacho Orpheu. Despejando -de- 
pois o seu copo até á ultima lagrima, Lourenço 
Telles, assentou-lhe o pé com força em cima da 
meza € ficou triste. 

—« O navis quo te referent fluctus ! » ex- 
elamou o secretario. « Que pintor admirayel das 
vicissitudes da vida que é Horacio ! Sr. abbade, 
Ye. illm.º tão curioso por indole e estudo, ha de 
saber, porque sabe tudo, a rasão que leva o ho- 
mem a: lembrar-se tanto do que passou, e a 
desgostar-se quasi sempre do que vê, por me- 
lhor que seja ?... » 

— «O motivo é simples » atalhou o jesuita 
« de desejos vive o homem, e depois de se obter 
não se deseja mais. Creio que será tambem o 
voto de s. illm.* 

—« Certamente; v. paternidade o disse! » 
acudiu com uma inclinação solemne o ilustre 
inventor de casos raros. 

——« Muito bem, estou conforme! » prose- 
guiu o ministro. « Por signal. alli temos o sr. 
Jeronymo Guerreiro, que ha um mez todo elle 
era impaciencia de abraçar os seus amigos, e 
agora parece magoado e abatido porque o seu 
desejo é ver-se longe delles ! » 

—« Quem elle? » gritou Filippe com a bocca 
cheia. » Conheço-o de dentro para fóra. Eu é 
que o intendo... » 

Thereza fez-se pallida, e Jeronymo sobresal- 
tou-se. Depois, reflectindo , replicou com um 
sorriso triste : 

—« Não intende, sr. Filippe da Gama. Cer- 
tas coisas nem eu proprio cheguei ainda a per- 
ceber. » 

—« Qual! Para cá vem elle brincando; o 
fingimento não pega! Não preciso de candeia 
para vêr á noite; tenho olhos de gato. Tudo 
aquillo são saudades do mar. O peixe morre 
fóra de agua. Quer um ruim conselho ? Faça 
como eu; case e ponha-se ao fresco. Até, se m'o 
pedir, torno eu a puchar pelas barbas ao Cabo 
de Boa Esperança, maldito nome que lhe deram ! 
Sei o que digo. » ta 

Todos se riram, e Lourenço Telles acabou de 
se applacar com o sobrinho. O jantar continuou 
com alegria, entre saudes e finezas às damas Ã 
remoques ao abbade, e anedoctas do secretario 
das mercês, que tinha o dom de contar com 
graça, e de inventar com acerto. Levantada a 
meza, cada um veio esperar o café, conversando 
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e entretendo. Mais animado um pouco, do que | é gelo como a alma;+o espirito um: prezo que 


se estivesse em rigorosa abstinencia, o commen- 
dador, segurando Cecilia de repente, e dando- 
lhe ao de leve um beliscão na orelha, disse rindo 
para o jesuita : 

-—« E esta feiticeira não ha de ter um noivo ? 
Este coração que está a pular e a fugir como 
uma andorinha não lhe armaremos um laço, que 
o socegue? Amour volage, tes chuines sont des 
roses! Qual 60 seu voto, sr. padre Ventura? » 

— « Receio que ella fique mal comigo » re- 
darguiu o jesuita sorrindo. 

—w Cecilia tem juiso... mais do que parece. 
Diga sempre. » 

— « Como quer'!... O meu voto é que a dei- 
xemos “escolher ; mesmo porque leio nos seus 
olhos que não cede constrangida. Póde morrer, 
mas não ha de amar senão quando o seu cora- 
cão disser que sim. Bem vê; ellá ri-se; e não 
me desmente. Sabe que é verdade. » 

— « Pois deveras, ainda acredita que se morra 
disso? » observou Diogo de Mendonça metendo- 
lhe o braço, e levando-o para um vão de janella 
mais affastado, aonde ficaram sós. 


— « Acredito!» replicou o visitador com 
certa melancolia na voz, e grande vivacidade no 
rosto, » V. s.* é sabio e tem noticia dos reinos 
da natureza. Na America ha flores, que murchas 
de dia parece que o sol as mata; mas em o ze- 
phiro refrescando, e as sombras da noute ca- 
hindo, alegram-se, e perfumam tudo. As ve- 
zes o espirito humano é como ellas. Fecha-se 
mais comsigo do que se cuida. No silencio e na 
saudade, que são as suas noites, a esperança flo- 
rece-lhe, e a alma reanima-se. Explique natu- 
ralmente as coisas, que hão de parecer-lhe sim- 
plices. A sensibilidade na mulher assemelha-a 
aos anjos na ternura, mas com o perigo de a 
fazer desgraçada pelo excesso. O coração não é 
só um orgão, é a vida toda, Tire-lhe o amor, 
em qualquer dos affectos que estremece, é diga- 
me o que Jhe resta? Encha a alma de acção e 
de desejo, e veja se o desvia para o outro lado? 
Sendo feliz, o amor com a saciedade desengana- 
se de muitas illusõós; mas sujeita-se e não se 
queixa, por mais pezada que sinta a eruz. Se 
comprimir o coração, e cortar as azas á vontade, 
o que espera? Como a vida não é o corpo só, a 
magoa esgota o animo, é as lagrimas , sumin- 
do-se dos olhos porque rebentam para dentro, 
alimentam as dores incuraveis, que pouco se 
veem porque se callam, e não sé suavisam por- 
que a morrer se reduz a sua esperança. A mão 


suspira. pela liberdade ; e o peito (o vaso) cheio 
de tanto fogo interior, fraco de si, e com a pena 
a gastal-o, estalla de repente, convencendo o 
mundo de que chamára existencia aos movimen- 
tos do authomato... Aqui tem, sr. Diogo de Men- 
donça, o que sei de experiencia e de idéa, que 
suecedeu e ha de succeder... Pelo amor de Deus! 
Agora reparo. Pois não estive, parece-me, a 
fallar de paixões profanas, com esta roupeta ves- 
tida? Vale-me ser medico da alma. E ella não 
se alivia, nem se consola, sem lhe conhecer-mos 
o mal. No fim, qual de nós aos dezoito, e aos 
vinte annos não fez o seu romance? E a quem 
não lembra elle? Uns porque teem saudades 
sempre ; outros para fingir que esquecem ; e al- 
guns, os fortes de espirito... para crerem que 
verdadeiro é só o amor de Deus, porque fumo 
e pó são todas “as vaidades do seculo! Até-eu 
que tão pouco vivi. nelle, (e foi'de mais infoliz- 
mente!) se não estivesse amortalhado e sepulta- 
do na minha tunica... podia citar-lhe exemplos 
e dizer-lhe coisas que o haviam de persuadir. 
Mas a carne é fraca e não é bom abrir os tu- 
mulos, nem inquietar os mortos! » 

— « Estou pasmado do que ouço av. pater- 
nidade?... Se o conhecesse menos acreditava que 
a sua túnica é, foi, o que insinua uma morta- 
lha 2 Nas “suas palavras sinto ainda um ar de 
saudade... » 

—« De saudade, é múito ; mas de memoria 
e de arrependimento porque não ? Ninguem nas- 
ceu perfeito... Não me envergonho de confessar 
que não cheguei ao porto sem naufragio. Falle- 
mos' de outra coisa. Aproveitemos a occasião. 
Vejo-os em litígio de  latinidade 'com o padre 
mestre, e estes minutos são para nós. Então, com 
certeza, o que sabe de el-rei? O que me diz da 
molestia do sr. D. Pedro IH? » 

— « Até agora nada de' cuidado, S. mages- 
tade está gravemente doente, mas os medicos 
não desconfiam. Capitulam a molestia' de-uma 
constipação forte apanhada na picaria... » 

— «E v. s.* acredita os medicos ? » 

— « Desejo acreditar. Elles da ontra vez não 
se enganaram. » 

— « Quer que fallemos como alliados e ami- 
gos? » 

— « Até o pedirei a v. paternidade, se é pre- 


—« Pois então, eu digo. O que el-rei padece 
é um pleuriz, e não o levantam da cama senão 
para o deitarem ao Jado de seu pae, em 5. Vi- 
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cente de Fora. O doutor Lopo Gil, o physico da 
sua camara, que tem hons olhos e é todo nosso, 
avisou: em segredo 'o padre Sebastião de Maga- 
lhães. A quantos estamos hoje ? » 

—« A sete de dezembro. Mas nunca sap- 
puz... » 


—« Devia suppor. El-rei o mais que póde | 


durar é até ao dia nove. Sirya-lhe para se pre- 
venir. Vamos entrar em um reinado novo e é 


preciso: preparar, porque acampanha não ha de 


ser pequena, e as primeiras horas fazem tudo. 
O seu defeito... quer que falle com sinceri- 
dade 2...» 

== «V. paternidade faz-me grande favor. So- 
mos espelhos uns dos outros. » 

== « Muito bem !'O sr. Diogo de Mendonça, 
como “quasi toda a gente aqui, peeca por indo- 
Jencia. Deixa “tudo para amanha ; e é um erro, 
um perigo immenso, porque nosso e seguro não 
temos senão o presente... O futuro ninguem conte 
com elle sem cautela. Cesar se lesse os avisos, 
que lhe mandavam, e não dissesse: ámanha! não 
ia ao senado e não morria... Não se esqueça deste 
e de outros exemplos. » 

>“ Então, v. paternidade entende que ha 
perigo? » 

= « Não sei se ha; mas sinto que póde ha- 
velo; para mim basta. “As grandes batalhas 
nunca se ganharam dormindo. » 

—=« Estou de accordo; porém, assim de're- 
pente, confesso que não acho senão difficuldades, 
€ que não sei descobrir o caminho mais curto... » 

= « De repente? » disse o jesuita sorrindo 
« pois-tendo dois dias de seu, quero que seja só 
um “dia“util, visto declarar-se depois de âmanha 
a verdade, diz 'y: s.* que 6 de repente ? Creia 
em Deus e 'em si! Vinte e quatro horas apro- 
veitadas, com os amigos que tem, e o genio do 
Principe que vae reinar, nas mãos de um ho- 
mem habil faziam primeiro ministro qualquer 
desembargador do paço, quanto mais o secreta- 
rio das mercês... » 

=« Perdoe v, paternindade, mas invejo a 
sua: confiança. A mim' oque me custa é a achar 
a entrada. Não sei por onde hei de entrar. » 


= Entre pela porta ; tudo o mais é estreito 
e mal seguro, O sr. D. João V., (dou-lhe já o ti- 
tulo com que em poucos dias será aclamado) foi 
sempre orgulhoso, gosta de fausto, precisa de 
amar, e deseja ser um grande rei, e em quanto 
mostra o não parecel-o. Propoz-se Luiz XIV por 
modello; tenho-lho-onvido exaltar, e sei que o 
livro por onde estuda-é a historia do governo de 
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s. magestade que Deus tem. Uma só destas. in- 
clinações entrega o homem ; todas juntas veja'o 
que será! Na mocidade, em que sobe ao Lhrono 
e com o poder absoluto , que mesmo. herdado, 
sempre “causa sua vertigem , 0 que espera que 
elle queira ou que elle faça ?.. A edade hade dou- 
dejar; é verde, o coração hade entreter-se.; tem 
ardor e sensibilidade ; resta a cabeça, a imagi- 
nação, e essa aos dezoito annos tudo vê alegre 
ajuisando - dos homens pelas palavras , sonhando 
de dia comos planos de grandeza, e de noite 
com as: illusões do amor... O homem forma-se 
depressa no throno , hade dizer-me? Naquela 
altura o are a vida são ontros ?.A coróa de me- 
tal peza; o veludo é os-arminhos, do “manto op- 
primem ; e os cabellos brancos vem primeiro aos 
reis do que aos mais? A experiencia nos que 
teem as qualidades de s, alteza amadurece cedo ?,. 
Pois sim ; tudo isso sei ;'mas antes ha de pagar 
o'seu tributo ; e às ondas não são mais incons- 
tantes, nem as, aves do céu mais incertas do que 
a afeição ou o odio de um soberano moço nos 
Primeiros tempos. Conte ' com: isso.» 

—« V. paternidade faz-me tremer !. Esse foi 
sempre mew: juiso e o meu. receio; a respeito 
de s. alteza ; mas (ão claro e tão exacto; ainda 
ninguem leu no coração de um principe...» 

—« De um mancebo, diga ! À grandeza mo- 
difica o caracter, mas: a essência fica: Acredite 
que o verdadeiro livro na arte de governar é.;0 
coração humano. O nosce te ipsum dos. antigos 
queria dizer isso... Mas não nos desviemos, Estou- 
lhe fasendo-o roteiro da jornada, e olhe, no 
principio, parece-me que se ha de fatigar. » 

= “ Receio mesmo não passar das primeiras 
legoas... » 

—« Nada! Indo:só c ao acaso, talvez; mas 
em-boa companhia, e; com: praticos seguros che- 
gará depressa e sem incommodo. O caso todo; é 
levar o rei... » 

—« De certo; mas para.o leyar ? » 

—« É preciso entreter o mancebo e atrahir 
o poeta... ». 

—« Pois s. alteza faz poemas? Tanto peior. » 

— « Faz poemas em prosa, Idilios para as.suas 
tapadas ; governos de Salento. para o estado, como 
no Telemacho ; e as odes saphicas para o seu co- 
ração... O que todos nós faziamos aos dezoito an- 
nos, quando cuidamos que o paraiso cra a dois 
passos da imaginação... » 


—« O meu temor são as poesias politicas. A 
utopia «de Salento a ferver na cabeça de um ra- 
paztoo 
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—« Deixe. Luiz XIV que entendia menos mal 
de governo não se assustou tanto. É verdade que 
mandou o mentor de mr. de Cambray descançar 
dos seus planos - reformadores na paz do episco- 
pado. S. magestade sabia, que tres dias de rei- 
nado: bastão para a noyella ficar... julgada. » 

1 — « Assim: mesmo! Tenho muito medo de 
“Salentos !.. Acha v. paternidade que deyo apren- 
der a parte de mentor ? » 

— « Nos primeiros mezes. Fallemos serio. O 
principe tem orgulho , grande orgulho ; infeliz- 
mente a instrucção não corresponde. O padre 
Camara seu mestre não foi diligente, como de- 
via. S. alteza dotado de muito caracter e de en- 
genho nobre, affronta-se do seu fraco saber, e 
não gosta, como rei, que lhe lembrem que es- 
tudou pouco em. principe... A mocidade agra- 
dece que a ensinem', mas não se lhe deve dizer 
que é lição... O sr. D. João V. a sua primeira 
vaidade será fazer-se absoluto; figurar que 
o governo e o estado é elle, que não tem 
nem quer ministro do despacho “universal. . . 
Luiz XIV começou assim. Ria-se comsigo, e deixe 
passar o: orgulho do rei a vontade do ministro. 
“ Peça-lhe as suas ordens ; e não o aconselhe nunca. 
Limite-se no principio ao papel de informador. 
Conhece melhor do que eu, como a boa infor- 
mação faz os negocios. » 

— « V. paternidade nasceu para governar um 
império!» 

— « Assim mesmo o nosso -não tem nada de 
pequeno; é maior até do que desejo !.. Não o 

“governo, bem sei, mas ajudo. Vivemos com tanta 
gente, entre povos e soberanos tão diferentes, 
que” estamos acostumados. Tudo yae do habito. 
Sabe caçar ? » 

—« Desde treança. Porque? » 

— « Porque um bom tiro não mata só a le- 
bre ou o coelho mata as vezes um inimigo... Não 
se assuste : o tiro é metaphorico. O caçador está 
ao pé do rei, e os ministros não percebem que 
ha oecasiões... » 

— « Diabolicas! Percebo muito bem. » 

— Por tanto o meio de ser primeiro mi- 
nistro do sr. D. João V consiste em figurar que 
não 06. S. magestade reina, o secretario de estado 
governa, mas entre os dois mesmo 'o segredo deve 

- ser tamanho, que o rei nunca chegue a sonhar. » 

— « Admiravelmente! Tudo me convence que 
Roque Monteiro perde as graças de el-rei den- 
tro de uma semana... » 


— « Está arriscado. Quanto ao fausto que s. 
alteza estima reduz-se tudo a deixal-o gastar e 
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a apromptar-lhe o dinheiro, O resto é com o 
seu confessor... Conhecendo que o rei é homem 
ponha-se bem sempre com o homem ; e não re- 
cele. » 

— « Estou maravilhado! Mas ha ainda um 
penedo na estrada. São os malditos papeis... As 
cartas da rainha e do prior Spinelli. » 

— « Ah! Não me occorria,.. » 

—« Pois a mim não me esquecem, nem a 
Roque Monteiro! O orgulho do principe não 
me relevará nunca a negligencia com que expuz 
a familia real... » 

— « Agora reflecti. Ha um meio ; não se as- 
suste, e ouça até ao fim. Com outro principe era 
arriscado : com este respondo pelo exito. Logo 
que Deus chamar o sr. D. Pedro IL peça-lhe 
audiencia , lance-se aos seus pés, e diga-lhe a 
verdade, toda a verdade. Accuse sem: receio a 
Roque Monteiro, e peça-lhe conselho sobre a 
a maneira de reparar o mal... » 

— «Mas...» 

—« Não me interrompa. O sr. D. João en- 
soberbece vendo um homem do seu saber depen- 
dente da clemencia, e o que é mais, do conselho 
do rei. Crê mais em si, e enche-se de confiança. 
Desde que nota, que o sr. Diogo de Mendonça 
se vale não do seu poder, mas da sua opinião , 
perde o receio de que intente dominal-o, e agra- 
dece-lhe interiormente o conceito que forma do 
seu talento, Este modo indirecto de lisonjear é o 
mais eficaz. Verá que 's. alteza toma: o negocio 
a peito. O amor proprio interessa-se; e a par- 
tida não é já senão entre um rei moço e orgu- 
lhoso e o ministro Roque Monteiro. Depois o 
principe é rapaz, animoso , e dotado de instin- 
ctos nobres; e na sua idade a traição: detesta-se 
e a perfidia horrorisa... Podiamos obrigar 0 seu 
emulo a entregar os papeis sem o sr. D.' João 
saber, mas perdia-se contra elle o effeito' deste 
lance. E natural ques. alteza queira que lhe 
conte o modo porque o maço foi roubado 'ao seu 
deposito... » 

— « Agora me estava occorrendo ; e o peior 
é que-eu ainda sei menos do que s. alteza ! » 

— « Socegue. Se elle perguntar, abra este 
sobrescripto , e dê-lhe o papel que está dentro , 
beije-lhe a mão, e retire-se. Acredite-me, a 
casa de Roque Monteiro fica a arder... Se o não 
incommodar , depois, e quizer , duas linhas de 
aviso para S. Roque não seriam más. Encarrego- 
me do resto. 


—« V. paternidade julga que devo ir ao paço 
esta noite para beijar a mão a s. alteza? » 
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— « Não vá. O principe esta noite sahe, e 
não gostará que se saiba, sobre tudo estando el. 
rei de perigo. Então? Como lhe dizia, quinta ou 
sexta feira ha rei e ministro novo, Creio que a 
nenbum de nós faz mal a alliança ofensiva e 
defensiva? » 

— « Cada vez conheço mais a generosidade 
de y. paternidade. Mas as noticias são tão graves 
que preciso retirar-me para dispor... » 

— « Não se descubra. Esteja acordado, mas 
não acorde os outros. Digo-lhe que é partida 
ganha, » 

1. 4, REBELLO DA SILVA. 
(Contimia.) 


—— e 
UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO L. 

AS DUAS RIVAES. 


Deixemos por agora o paço e as suas intrigas 
politicas, para acompanharmos o silencioso Fr. 
Thomaz do Espirito Santo á tranquila casa da 
sua confessada, a beata e sebastianista tia Bri- 
sido, 

O frade percorreu todo o espaço que media 
entre o convento da Graça e o becco dos Açou- 
gues, com passos apressados, cabisbaixo, e mãos 
escondidas nas mangas do habito. Quando chegou 
à porta da beata deteve-se um pouco a scismar, 
leyantou depois os olhos, e, como visse atravez 
das malhas da gelosia o vulto da bella Theresa, 
fez um gesto que indicaya uma grave resolução 
corajosamente tomada, e enfiou pela escada 
acima. Foi a propria Theresa quem abriu a porta 
à Fr. Thomaz, e, dando-lhe as « boas-tardes » 
com voz harmoniosa ao mesmo tempo que lhe 
beijava a manga do habito, o conduziu à salinha 
onde a tia Brisida estava dobando naquela do- 
badoira sonora e soporifera, com que ella se aca- 
lentaya aos seus devotos serões. 

A suave é meiga provinciana estava mais pa- 
lida e magra do que quando viera do Alemtejo, 
os olhos negros parecia haverem-se-lhe dilatado 
sem perderem comtudo nem brilho nem formo- 
sura. A solidão daquelta casa, que para Theresa 
se tornára perfeito deserto depois que a ella não 
vinha Luiz de Mendonça , os exercicios espiri- 
tunes em que se passava all a maior parte do 
dia, a severidade monacal da tia Brisida, e, por- 
que havemos de esconder a verdade , a saudade, 
não do capitão Francisco de Albuquerque, — a 


117 


saudade dos mortos é consolação e não dôr — 
mas daquelle elegante e grave moço fidalgo do 
Infante, que viera a principio trazer-lhe conso- 
lações pela perda de um noivo a acabára por se 
fazer amar, a saudade de Luiz de Mendonça , 
viva, acerba, cheia de esperanças e incertezas , 
tudo havia dado á graciosa Theresa um ar de 
melancolia , de candura triste, religioso Tesigna- 
São, que por assim dizer, illuminavam a sua 
belleza physica com a quasi-divina luz da: bon- 
dade e perfeição moral. 

Fr. Thomaz, foi recebido pela: tia Brisida 
como todo o confessor era naquelles tempos fra- 
descos recebido por uma beata, com muitos:com- 
primentos , muitos respeitos, muitos carinhos ; 
nada , porém , lhe poude fazer quebrar o silen- 
cio, nem mesmo. sibilar aquelle - polymorpho 
«iss!» com que elle afirmava » negava, certifi- 
cava, contradizia, perguntava, e respondia. A 
Physionomia do frade, de si insignificante e inex- 
pressiva, tinha naquelle dia: comtudo seu tanto 
de sinistra; viam-se alli a anciedade , irresolu- 
são, a tristeza luctando com a boçal indiferença 
de uma alma sem vontade, e sem resolução. Por 
fim a actividade dos sentimentos venceu a iner- 
cia do espirito; Fr. Thomaz levantou-se, fez si- 
gnal a Theresa que o seguisse, e entrou no-lu- 
gubre oratorio da tia Brisida, que servia tam- 
bem de camara à melancolica provinciana. 

Quando se viu só com Theresa, o frade pe- 
gou-lhe da mão, fixando nella olhos que as la- 
grimas humedeciam , e disse-lhe : 

— Animo! 

— Theresa que conhecia muito bem; Fr, Tho- 
maz, sabia que o seu coração frio dificilmente 
dava accesso aos sentimentos, tremeu de susto , 
e balbuciou ; f 

— O queha? Succedeu alguma desgraça tam- 
bem a Luiz de Mendonça ! É o que me faltava, 
meu Deus! 

— Não — interrompeu o frade. — Outra coi- 
Sa... 

— Diga o que é, sr. Fr. Thomaz? Que se- 
gredo é esse? 

— No Limoeiro... — E o graciano calou-se. 

— No Limoeiro está Luiz de Mendonça? — 
acudiu Theresa, vendo que o frade se calara. 

— ss! 

— Então , quem? 

— Fui lá para confessar um prezo, porque 
elle assim o pedira. 

— E o prezo era.. 


—ss! 
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— Falle, sr. Fr. Thomaz. Pelo amor de Deus, 
falle — exclamou ella. 

— Não o conheço. 

— Então porque está assim aflicto. 

= Porque o prezo é um ressuscitado. 

— É Francisco dºAlbuquerque ? 

— ss. 

— Não morreu !— murmurou Theresa suffo- 
cada pela alegria. — Não morreu o meu... meu 
irmão ! 

E como Fr. Thomaz estava mudo e triste 
diante daquella expansão de alegria, Theresa 
começou de novo a inquietar-se, a duvidar do 
que o frade lhe dissera, a receiar que outras 
desventuras viessem agravar as dôres que havia 
um anno lhe dilaceravam o coração. 

= Está certo que era elle, que o não enga- 
naram ? — perguntou ella anciosa. — Francisco 
d Albuquerque está vivo? E. porque está prezo ? 
Tato, responda-me , por Nossa Senhora. 

— Era elle — respondeu o confessor da tia 
Brisida. 

— Não lhe disse nada... não lhe fallou em 
ninguém ? 

— Disse-me que lhe afirmasse, Thereza, que 
elle ainda vivia... k 

— E mais nada? 

—Mas-que estava para'morrer: 

— De doença? 

— ss! 

— Então... 

— Enforcado. 

— Jesus! Enforcado ! E porque? 

— Acusam-no de ter morto um francez no 
Aletejo. 

— É falso. 

— Assim diz elle. 

— Vou. pedir ao Castello-Melhor, vou fallar 
a Elrei... 

— Iss! — fez o frade, fazendo com a cabeça 
um gesto de negação. 

— Que hei de fazer para o salvar? 

Fr. Thomaz do Espirito Santo tociu, e de um 
só folego, com pasmosa volubilidade, como quem 
tem de cumprir uma tarefa difficil, e deseja vêr- 
se livre della, disse: 


— Ir ter com Margarida; contar-lhe tudo. 
Elia fallará com o conde, e com El-rei. Não se 
deve pronunciar o nome delle, para que os seus 
inimigos o não oiçam. Julgam todos que é um 
almocreve do Alemtejo, que está prezo. O fran- 
cez que morreu era criado da rainha. É o que 
Francisco me disse. 
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— Hei de eu ir fallar à amante de El-rei! E 
pedir-lhe por Francisco! — exclamou Therésa, 
movida por um sentimento de natural repugnan- 
cia, que a sua posição relativamente á Calca- 
nhares cabalmente justificava. Depois, detendo- 
se um pouco, reflectindo no perigo em que es- 
tava o seu companheiro da infancia a quem elle 
queria como a irmã, e buscando na abnegação, 
brandura e natural bondade da sua alma “ força 
para vencer os impulsos de uma paixão pouco 
generosa, disse, com voz firme a Fr. Thomaz: 
—E preciso que eu vá acasa de Margarida ; já, 
não se deve perder um instante. Fr. Thomaz, 
V. R. faz-me de certo a mercê de me acompa- 
nhar até à casa dessa niulher. É uma obra de 
caridade; é para salvar a vida de meu irmão. 

— Vou — respondeu o frade, 

Dahi a pouco desciam à Sé, e encaminha- 
vam-se para a Ribeira Fr. Thomaz do Espirito 
Santo e Theresa com a bioca da manta caída de 
modo que lhe escondia quasi o rosto. Era ao cair 
da tarde quando chegaram à casa de Margarida ; 
a grossa porta do pateo estava fechada, e o frade 
bateu tres ou quatro vezes antes que um homem 
de repugnante e assustadora apparencia. viesse 
vêr quem era. 

— Desejamos fallar a D, Margarida — disse 
Theresa ao homem, que perguntara com voz 
aspera o que queriam all, — Temos que. lhe 
dizer... 

— Não fulla a ninguem, D. Margarida. Vão- 
se seu caminho, sendo... 

— É para lhe pedir esmola para uns desgra- 
gados... 

— O frade que lhe dê o que precisa, mana 
— interrompeu o terrivel porteiro, rindo igno- 
bilmente.—O frade é magano. Que bella moça 
traz comsigo! 

Já ia para fechar a porta na cara de Theresa 
e do seu companheiro, quando uma voz de mu- 
lher perguntou de dentro. 

— Quem está ahi, sr. Luiz Manso? 

— É um frade feio como um bode, e uma 
rapariga linda como uma estrella. — Os frades 
agora andam sempre assim, bem acompanha- 
dos. — Querem fallar com a sr.” D. Margarida, 
para lhe pedir alguma esmola, talvez. O fra- 
de quer fugir com a moça, mas falta-lhe, di- 
nheiro. 


— Minha senhora — acudiu Theresa, inter- 
rompendo as chocarricas brutaes de Luiz Manso 
—minha senhora, nós precisavamos fallar a D. 
Margarida. Sabemos que é muita caridosa, e 
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temos esperança que nos ha de escntar e fazer 
mercê. » 

— Abra a porta a essa pobre gente — disse 
a aia da Calcanhares ao facinoroso da patrulha 
baixa d'El-rei, que Henriques posera de guarda 
a Margarida. F 

— Tenho ordem de. não deixar entrar nin- 
guem. 

—— Pois isto é carcere em que estamos? — 
exclamou a aia , chegando-se à porta. — Tam- 
bem receiam que minha ama esteja namorada de 
um frade ? Ora vamos; sr. Luiz, abra a porta 
que lho peço eu — e dizendo estas palavras com 
uma voz, em que posera todas as branduras que 
uma mulher sabe empregar quando deseja al- 
cançar o, que pede, foi ella propria abrindo a 
porta, sem que Luiz Manso lhe oposesse re- 


sistencia alguma, 
3. DE ANDRADE CORVO. 
(Contina. ) 


NOTICIAS E COMMBRGIO, 


MOVIMENTO DO MERCADO DO RIO DE 
JANEIRO EM JULHO DE 1852. 


A importação do mez foi muito avoltada. As tran- 
sacções foram consideraveis, os preços do carvão 
do" pedra e sal subiram, com especialidade o“ pri- 
meiro: 

Em productos do paiz as operações foram regula- 
Fes, eo prego do café, teve alguma alta em conse- 
quencia das noticias dos mercados consumidores, 

O cambio esteve “mais firme havendo mesmo uma 
Pequena subida nas cotações. 

Em apolices pouco se fez. Os preços baixaram. 

As acções de companhias solfreram tambem algu- 
ma baixa em consequencia da subida dos descontos e 
da maior procura: de dinheiro que ultimamente tem 
apparecido. 

Das 70 embarcações que trouxeram carga para este 
Porto, vieram 3 de Antuerpia, 5 de Baltimore, 3 de 
Barcelona « Malaga, 4 de Boston, 2 de Buenos-Ay- 
Tes; 1 de Copenhague, 1 de Dundee, 4 de Glasgow, 
4 de Hamburgo, 2 do Havre, 1 da Ilha de Maio, 
1 dalha do Sal,'8 de Lisboa, 12 de Liverpool, 4 
de Londres ; 2 de Montevideo +» 2 de New-Castle, 3 
de Newport, 2 de New-York, 2 de Philadelphia , 
14 do Porto, 4 de Port-Vendres, 2 de Richmond, 1 
de Shields, 1 de Southampton , 1 de Trieste. 

Alcatrão. = Pevo alguma baixa, e houve vendas 
moderadas a 11,8000'rs. o barril. 

Aceite dnce. O de Portugal esteve firme, e as 
Vendas regularam de 2454000 a 2507000 rs. a pi- 
Pa. O do Mediterraneo venden-se de 1,5800 a 1,900 
TS.0 gallão. 

Bacalhiu. — Uma 


Pequena partida que se recebem 
de Londres alcancou 


164000 rs. o quintal. 
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Breu. — A falta de supprimentos produziu alguma 
subida no preço; as vendas regularam de 5,500 a 
6,5000 rs. a barrica. 

Carne secca. — As vendas foram regulares; ado 
Rio Grande de 23300 a 28900 rs. , e a do Rio da 
Prata de 24000 a 28800 rs. a arroba. Em ser no 
ultimo do mez, 41.000 arrobas, sendo 35:000 do 
Rio Grande, e 6:000 do Rio da Prata. 

Carvão de Pedra. — O preço deste artigo tem su- 
bido extraordinariamente , vendendo-se 0 graúdo de 
32,$000 a 36,000 rs., e o miúdo de 15,000 à 
18,000 rs. por tonelada. 

Cera. — Da americana houve vendas a 760 rs. a 
libra. 

Cerveja. — Houve vendas regulares da. de Londres 
de 38800 a 4,5000 rs. e a superior a 4280 rs. a 
duzia. 

Cobre. — Do de forro fizeram-se algumas vendas a 
560 rs. a libra. 

Farinha de trigo. — Entraram no decurso do mez 
barricas. As vendas foram de cerca de 23:500 
barricas, a de Richmond de 16,000 a 17,5000 1s., 
Baltimore 138500 a 14,8000 8. Philadelphia rs. 
145500 e Trieste SSSF 478000 a 18,4000 rs. a 
barrica. 

Em ser em primeira mão no ultimo do mez 8:375 
barricas, 

Tolha de Flandres, — Fiteram-se varias vendas de 

20,5000 a 20,$500 rs. a caixa. 
Manteiga. — No. primeiro do mez houve. transac- 
es de 560 a 570 rs., e a que veio pelo Severn al- 
çou 640 rs.; post mente as vendas regularam 
de 530 a 540 rs, a libra. 

“Massas. — Vendeu-se uma partida a 7,8000 rs. a 
caixa, 

Oleo de linhaça, — Effectuaram-se vendas a 220 rs. 
a libra a dinheiro, 

Passas. — Houve 
4,500. 

Prezuntos. — Vendeu-se um lote dos de Westpha- 
lia à 420 rs. à libra. 

Queijos. — Houve vendas avultadas de 800 rs. a 
1,000 rs. 

Os que vieram 
da um, ». 

Sal, — Os preços no principio do mez regularam de 
560 a 580 rs., posteriormente porém subio, e um 
carregamento alcançou 800 rs. por alqueire. Uma 
carga vendeu-se a 620 rs. a dinheiro a entregar em 
Santos. 

Taboado. — Uma carga de 180 duzias, do Báltico, 
realisou 18,4000 rs. a duzia. 

Velas. — Das de composição houve vendas de 580 
a 600 rs. a libra. 

Finhrs. — Os supprimentos do de Lisboa fóram con- 
sideraveis, e as vendas regulares, realisando o supe- 
rior de 1459000 a 153000 rs., e o regular de 
130,5000 à 138 3/000 rs. a pipa. 

Uma carga de Port-Vendres realisou de 1224000 
a 124000 rs. 

O de Malaga vendeu-se de 1148000 à 1155000 
rs. 

Café. — No principio do mez esteve este mereado 
bastante animado, e as noticias que dos mercados eu- 
ropeos trouxe o vapor Severn causaram uma subida 
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algumas vendas de 4,300 a re. 


pelo Severn alcançaram 1,200 ca- 


120 


de cerca de 100 nos preços deste genero. Depois 
desta subida retiraram-se alguns compradores do mer- 
cado; comtudo as vendas totaes do mez foram de 
120:000 saccas, sendo a maior parte para os Esta- 
dos-Unidos e Mediterraneo. 

Os preços extremos do mez pódem cotar-se pela 


fórma seguinte : 
48200 a 44800 
3,900 » 49100 
34850 » 34950 
38700 » 35800 
39400 » 34550 
3200 » 37400 
E 3,000 » 38100 
Escolha ..... » 14700 » 1800 
As existencias no ultimo do mez eram de 120,000 
saccas, 
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Exportaram-se par: Saccas. 
Lisboa . . 2:526 
Porto... 184 
Vianna 29 


Assucar, — As ven lo mez foram consideraveis 
orçando por 2:000 caixas do de Campos, 600 sac- 
cos de Pernambuco , e 200 caixas e 1,000 saccos de 
Maceió. O de Campos vendeu-se, o redondo de 23400 
e 24500 rs, o batido de 2,4300 a 2/8400 rs. , e 
o mascabo de 19500 a 1,8900 rs.; o de Pernamba- 
co, redondo de 24700 a 2,800 rs., e o batido de 
2,500 a 2,8600 rs. ; e o de Maceio branco de 24200 
e 2,300 rs. , e mascavo de 1,8500 a 1,600 rs. por 
arroba. 

Em ser no ultimo do mez: 200 caixas de Campos, 
3:500 saccos de Pernambuco e 250 caixas e 1,000 
saccos e barricas de Maceió. 

Exportaram-se para : 


€. B. F. 
Lisboa... 509 473 — 
Porto... “is 103 2 
Vianna do Castel Fr Bra 


Couros. — As vendas do mez constam apenas de 
9:000 pequenos do Rio Grande a 200 réis a libra. 
Os do Rio da Prata pódem cotar-se os pequenos a 
200 rs. e os grandes a 150. 

Em ser no ultimo do mez 25:000, sendo 20:000 
do Rio Grande e 5:000 do Rio da Prata. 

Exportaram-se para : 

Lisboa. 246 
Porto. . é 515 

Descontos. — Havendo os bancos levantado a taxa 
dos descontos das letras da praça, de 5 para 6 por 
cento, as transacções que se fizeram no mez regula- 
ram de 5a 5 e meio e algumas a 6 por cento. 

Cambio: — As transacções do mez foram regulares, 
havendo uma pequena subida. Sobre Londres fizeram- 
se operações de 27 a 27 4, passando-se tambem al- 
gumas quantias a 27 7 

Sobre Paris houve saques de 350 a 355. 

Sobre Hamburgo a cotação geral foi 655 a 657. 

“Acções. — Tem havido muito pouca animação neste 
mercado, e os preços tiveram alguma baixa, Vende- 
ram-se as do Banco Commercial de 7208000 a rs. 
7004000 , as dos Paguetes de Vapor de 560,8000 a 
480,7000 rs., as de Nitherohy a 2508000 rs.., e as 
do Banco do Brazil de 1104000 a 90,000 rs, de 
premio sobre o capital pogo. 
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Moeda Metalica. — As transacções foram pouco im- 
portantes. e limitaram-se a algumas vendas de on- 
cas de 294200 a 284800. 

Apolices. — Tem baixado, e as ultimas vendas das 
Elsa cento eflectuaram-se a 103 e das províncias 
a 101. 


Rendimento comparativo da alfandega e consulado, 
em julho de 1851 a 1852. 


1851 1852 
1.391:619,4000 1.558.6939000 
283:303000  940:544,8000 


1,677:722,4000 1.799:237,9000 


Alfandega . 
Consulado . 


—————— 


THEATRO DE S. CARLOS, 

Ahi temos a nova companhia para o theatro de S. 
Carlos. O paquete inglez, chegado no dia 1f do cor- 
rente , conduziu a Lisboa o sr. Antonio Porto rodea- 
do de toda a sua comitiva artistica. Só faltam as duas 
damas sr.** Anaide Castellan e Rossi Caccia. A pri- 
meira, tendo de cantar, conjunctamente com madame 
Clara Novello, e outras artistas distincias nas 
grandes festas que ha no corrente mez em Birmii 
gham , só poderá partir para esta cidade pelo pro 
mo paquete. Quanto a madame Rossi Caccia é sabido 
que a sua escriplura começa no mez de março fo- 
turo. 

Os principaes 
os mesmos que já annunciámos no n.º 6 deste jornal, . 
com a excepção do tenor Fedor , que não tendo po- 
dido desligar-se, apesar das suas muitas diligencias, 
do compromisso que linha com o emprezario do lhea- 
tro de Marselha , foi substituido pelo sr. Prudenza. 

Foram além d 
sr. Macaferri, a comprimaria Denovani, a segunda 

2 Rochelle; e para a companhia de baile, a 
bailarina de genero francez sr. Augusta 
Domenichettis, a primeira bailarina de genero ita- 
tiano sr.º Vicentini, e o coreografo sr.* Segarelli, que 
exercerá igualmente o logar de pr mimico ab- 
soluto. No proximo numero publicaremos o elenco 
geral da companhia. 

Consta-nos que a nova época theatral será inaugu- 
rada com a opera Nabucho, e com um divertissement, 
io do sr. Segarelli, em que deputará a pri- 
meira bailariva sr.” Domenichettis. Parece que a 
parte de Abigail no Nabueho foi a á sr. Bro 
cilia Agostini, e que o baritono Bartolini será 0 pro- 
togonista. 

Dos artistas escripturados pelo sr. Porto , uns co- 
nhecemos nós por terem figurado com distineção em al- 
guns dos principaes tbealros, outros apenas por in- 
formações que tivemos ; mas por em quanto nada di- 
remos, porque não queremos influir antecipadamente * 
no juiso do publico. A seu tempo emittiremos a nussa 
opinião com toda a franqueza e imparcialidade. 

DEMETRIO RIPAMONTI. 
Edo o 


Os artigos sobre o Banco de Portugal em re- 
lação á situação financeira serão continuados na 
conformidade do plano que lhe traçamos. 


